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INFORMATIVO DO SINDICATO DOS PETROLEIROS DE DUQUE DE CAXIAS

PRIMEIRO ATO DA NOVA DIRETORIA

Trabalhadores aprovam carta pela unidade nacional e
pauta para o ACT 2022 em assembleias presenciais

Em seu primeiro ato após a 
posse, a nova direç ã o do Sindi-
petro Caxias realizou setoriais 
nos grupos de turno entre os 
dias 15 e 20 de abril uma rodada 
de assembleias presenciais na 
base de Duque de Caxias. Após 
2 anos sem movimentações des-
te tipo na porta das unidades, a 
categoria respondeu em peso 
ao chamado da diretoria e apro-
vou as resoluções propostas por 
quase unanimidade.

A primeira resolução aprovada 
foi uma carta dos petroleiros de 
Duque de Caxias para as direções 
da FUP e da FNP pela união na-
cional da categoria no ACT 2022. 
Entre outras coisas, a carta pro-
pôs “que tenhamos uma pauta 
comum de reivindicaç õ es a ser 
entregue à  Petrobrá s, Transpe-
tro e demais empresas do siste-
ma (...) uma mesa ú nica de nego-
ciaç ã o e um fó rum onde a pauta 
e as iniciativas de mobilizaç ã o 
e negociaç ã o contra a direç ã o 
da Petrobrá s sejam unifi cadas. 
Sob o eixo “Nenhum Direito a 
Menos. UNIÃ O JÁ , FUP e FNP” a 
carta ainda sugere a construção 
de um congresso unitário dos 

Pauta de Duque de Caxias foi aprovada junto com delegação para o X PLENAFUP

Esta mesma assembleia, a assem-
bleia aprovou a proposta de delega-
dos apresentada consensualmente 
pela direção do sindicato (conforme 
segue a lista acima) e discutiu inten-
samente com a categoria as pautas 
locais e nacionais para o ACT 2022. 
Após muitos anos de assembleias 
cansativas e com pouco espaço para 
escuta, esta rodada foi marcada pela 

abertura da diretoria para sugestões 
e críticas por parte da base, que 
aperfeiçoou a proposta inicial apre-
sentada pelos diretores do sindicato 
com as demandas mais sentidas no 
dia a dia, seja através do microfone, 
seja no boca a boca com os diretores.

A base de Duque de Caxias, mes-
mo com o nosso sindicato fi liado à 
FUP, tem direito a enviar 03 delega-

dos e 05 observadores ao congresso 
da FNP. Os delegados e observado-
res foram eleitos em plenária virtual 
com a categoria, realizada no dia 
25/04 e o resultado da política cons-
truída pela direção do sindicato fez 
com que pela primeira vez teremos 
gente da FUP no Congresso da FNP 
e gente da FNP no Congresso da FUP 
costurando a unidade.

DELEGADOS ELEITOS PRO PLENAFUP:

TITULARES
1) Aline Pinto Babinsck da Silva
2) Andressa Donadio Delbons
3) Augusto Cesar Teixeira de Mattos
4) Felipe Gonçalves da Silva
5) Luis Alberto Silva Ferreira 
6) Marcello Bernardo Xavier Reis Sá
7) Narciso Barreto Pires Ferreira
8) Thalles Cahon Leopoldo 

SUPLENTES
1) Daniel Tomazine Teixeira
2) Danilo Nobrega Franca
3) Fernando Ramos da Silva 
4) Gustavo Maurilo Costa
5) Raira Coppola Auler 
6) Yves Miranda de Medeiros
 

RESULTADO FINAL DAS ASSEMBLEIAS:

PAUTA 
PONTO 1 
PONTO 2 
PONTO 3 

FAVORÁVEIS
481
478
488

CONTRÁRIOS
1
2
0

ABSTENÇÕES
6
8
0

PARTICIPANTES: 488

18 Sindipetros para organizar a 
luta do ACT 2022. Em seguida, a 
carta de Caxias foi enviada pela 
direção do Sindicato para ser 
publicada a todos delegados da 
X PLENAFUP, assim como será 
distribuída no Congresso da FNP 
aos presentes.
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PESSOAS

se reuniram no CEPE para a 

cerimônia de posse

Cerimônia de posse
Em clima de festa, a categoria, 

junto com seus familiares, marcou 
presença na solenidade da ceri-
mônia de posse da nova diretoria 
eleita que aconteceu no CEPE, no 
dia 09/04.

Estiveram presentes também 
membros de partidos políticos, 
sindicatos, centrais sindicais, além 
das direções da FNP e FUP. Entre 
eles, o presidente do SITICOMMM, 
Mazinho, a deputada Mônica Fran-
cisco, do PSOL e o pré-candidato 
à deputado estadual, Alessandro 
Trindade, do PT e o pré-candidato 
ao governo do estado pelo PSTU, 
Cyro Garcia. Também enviaram 

saudações os deputados federais 
Lindbergh Farias (PT-RJ) e Glauber 
Braga, e Talíria Petrone (PSOL-RJ), 
o vereador Tarcísio Motta (PSOL-
-RJ) e o presidente da CUT-RJ, 
Sandro Cezar.

A MUDANÇA JÁ COMEÇOU 

Este é o resultado de um trabalho 
de anos, construído em cada luta e 
no dia a dia da refi naria. É também 
uma resposta da categoria à gestão 
da Petrobrás. 

Não aceitaremos mais intromis-
são da empresa no Sindicato, que é 

dos petroleiros e petroleiras! Mesmo 
com toda tentativa da gestão em 
atrapalhar a eleição, 1089 trabalha-
dores da ativa, aposentados e pen-
sionistas compareceram às urnas.

Agradecemos a todos e todas 
pelo voto de confi ança!

ELEIÇÕES 20222025غ

CHAPA 1 ّ 422 ه%40ن

CHAPA 2 ّ 655 ه%60ن

RESULTADO
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UMA NOVA DIREÇÃO PARA RECONSTRUIR 
O SINDIPETRO CAXIAS E O BRASIL

as greves de 89 e 95, além do 
enfrentamento à ditadura e ao 
governo FHC, e que agora estão 
se aposentando.

E por fi m, convocou todos para 
a luta: 

“Tá na hora da classe trabalha-
dora petroleira e do Brasil levan-

tarem a cabeça, 
porque nós te-
mos uma tarefa 
de reconstruir 
o país, seja nas 
ruas ou urnas. 
Todos sabemos 
que para cons-
truir um projeto 
nosso, temos 
que nos impor. 
A Petrobrás não 
vai ser vendida! 
Vamos colocar 
a FAFEN-PR, 

em Araucária, pra voltar a fun-
cionar! Vamos resgatar os direitos 
trabalhistas, dos aposentados, 
previdenciários, a juventude tem 
que voltar a ter futuro. Esse é o 
rumo do Sindipetro Caxias”. 

Tá na hora da classe 
trabalhadora 

petroleira e do Brasil 
levantarem a cabeça, 
porque nós temos uma 
tarefa de reconstruir o país, 
seja nas ruas ou urnas

Marcello Bernardo
Presidente do Sindipetro Caxias

O novo presidente do Sindica-
to, Marcello Bernardo, falou sobre 
a importância histórica da luta pe-
troleira, em especial no momento 
difícil em que vivemos. Segundo 
ele, o resultado da eleição é um 
alerta dos petroleiros de Caxias 
a toda a categoria petroleira, 
e em especial 
às direções da 
FUP e da FNP, 
da necessidade 
da construção 
real da unidade 
para enfrentar 
os retrocessos, 
em especial 
neste ACT 2022 
que se aproxi-
ma.

Fazendo um 
resgate da his-
tória das diver-
sas gerações que construíram 
a REDUC, TECAM e UTE, ele 
prestou uma homenagem ao 
companheiro Ronaldo Tedes-
co, em nome dos trabalhadores 
desta geração que construíram 

Unidade na luta: FNP e FUP participam da posse
Além de lideranças de fora da 

categoria, diversas lideranças 
petroleiras participaram do even-
to. A diretora da gestão anterior 
do Sindipetro Caxias, Andressa 
Delbons desejou uma boa gestão 
à nova diretoria, e se colocou à 
disposição da luta pela unidade 
junto à categoria. Os diretores do 
Sindipetro-RJ, Guilherme Silva, 
do Sindipetro-NF, Tezeu Bezerra, 
do Sindiquímica-PR, Santiago 
Santos, da ASTAPE, Adelino Cha-
ves, e o anfi trião do evento, Filipe 
Gonçalves, presidente do CEPE 
Caxias também prestaram suas 
saudações à nova diretoria. 

O representante da FNP, Vi-
nícius Camargo, falou sobre o 
trabalho incansável da chapa 
Reage Petroleiro que está nessa 
luta há anos em prol da categoria. 
“É um orgulho tremendo ver essa 
chapa tomar posse do Sindipetro 

Caxias. Essa chapa não chega 
aqui para fazer a greve ou cons-
truir a mobilização. Ela chega 
com autoridade de quem já fez 
e se provou na luta”.

O coordenador geral da FUP, 
Deyvid Bacelar, entregou o em-
blemático jaleco laranja com o 
símbolo da Federação ao novo 
presidente e deixou uma palavra 
sobre a necessidade da constru-
ção da unidade entre a categoria 
que foi dividida historicamente. 

Destacando a importância 
do sindicato se manter fi liado à 
FUP e também à Central Única 
dos Trabalhadores. “Foi com a 
unidade da categoria petroleira 
que os trabalhadores e traba-
lhadoras enfrentaram a ditadura 
militar. Foi com a unidade que 
nós conseguimos participar do 
processo de redemocratização 
do nosso país”.

Deyvid Bacelar
Coordenador Geral da FUP

Foi com a unidade da 
categoria petroleira 

que os trabalhadores e 
trabalhadoras enfrentaram 
a ditadura militar. Foi com 
a unidade que nós 
conseguimos participar 
do processo de 
redemocratização 
do nosso país
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Vem ser sócio do novo Sindipetro Caxias
O Sindicato está de cara nova e convidamos você, petroleiro da ativa 

e aposentado a se associar para fortalecer a luta em defesa dos direitos.
Quanto mais sócios um sindicato tem, mais forte ele é. Isso será fun-

damental para sermos vitoriosos na campanha em defesa do ACT 2022, 
que se inicia em breve.

Também fortalece o Sindicato na hora de cobrar melhores condições de 
trabalho, como wauxílio-almoço, ergonomia, fi m do assédio e no combate 
aos acidentes de trabalho. Vem com a gente!

REAGE, PETROLEIRO!

CLARKSON E JIUMAR, PRESENTES!
Emocionado, o diretor Fer-

nando da Silva, fez uma home-
nagem póstuma aos compa-
nheiros de luta Jiumar, Sindipe-
tro PA/AM/MA/AP e Clarkson, 
Sindipetro AL/SE, falecidos 

recentemente. 
“Eles são fi guras históricas da 

luta dos petroleiros e da classe 
trabalhadora. Com eles aprendi 
que a luta se faz na luta de clas-
se. É assim que a gente muda 

as coisas”. 
Ao fi nal, em clima de festa, 

todos foram convidados para um 
almoço de comemoração com 
música ao vivo, no restaurante 
Dinas do próprio clube.

FUP retira processo contra Marcello
Após a confi rmação da vitória da 

Chapa 2, a FUP anunciou o pedido 
de arquivamento do processo con-
tra o Marcello Bernardo, represen-
tante da chapa, pelo uso do logo 
da federação nos materiais que 
defendia UNIÃO JÁ, FUP + FNP.

O processo era de autoria da 
Chapa 1 e da FUP e, na reta fi nal das 
eleições, chegou a conseguir uma 
liminar que pedia pagamento de 
multa de até R$100 mil, caso fosse 
descumprida.

Consideramos o processo um 

ato digno de repúdio, que agora, 
com o pedido de arquivamento, 
deve fi car no passado. Nosso ob-
jetivo daqui em diante é buscar a 
unidade que fortaleça a luta pe-
troleira em defesa dos direitos e 
da Petrobrás.

ASSISTA A SOLENIDADE 
NA ÍNTEGRA NO CANAL DO 
YOUTUBE DO SINDIPETRO 

CAXIAS

Informativo do Sindicato dos Petroleiros de Duque de Caxias - Rua José de Alvarenga, 553 -CEP: 25.020-140 - Centro - Duque de Caxias/RJ
Telefones:  (21) 99439-9198 / (21) 99439-2680 / (21) 98318-1809 / (21) 99663-9953. 
As informações veiculadas neste informativo são de inteira responsabilidade da diretoria do Sindicato | Site: www.sindipetrocaxias.org.br 
E-mail: imprensa@sindipetrocaxias.org.br - Jornalista: Mariana Bomfi m - Diagramador: Fábio Mendes  - Impressão: Sindipetro-Caxias
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PARADA DE MANUTENÇÃO

Paradas do dilubinho: exigimos melhores condições
A REDUC prepara para maio o 

início das paradas de manutenção 
das unidades U-1710/90/20/30/40. 
Algumas movimentações da em-
presa têm gerado preocupações na 
categoria e precisam ser discutidas 
com a máxima urgência.

SOBRE AS MUDANÇA NO PHT DO 
EFETIVO DE PARADA

Alguns trabalhadores da REDUC 
receberam comunicado extra ofi -
cial da gestão acerca de mudanças 
no horário de trabalhadores/as que 
irão atender à parada. Ressaltamos 
que qualquer alteração no regime 
de trabalho deve ser discutida com 
a categoria através do seu Sindi-
cato. Não aceitaremos nenhuma 
decisão unilateral da gestão 
da REDUC.

CONDIÇÕES DE 
TRABALHO NAS 
PARADAS

A REDUC já reali-
zou quatro paradas 
de manutenção este 
ano. Falta de água 
potável, surtos de CO-
VID que agravaram as já 

combalidas condições de efetivo, 
e acidentes agravados ocorreram 
sem que houvesse uma parada para 
refl exão das condições de trabalho 
nestas paradas. Com isso, a gestão 
da empresa demonstrou que o pla-
nejamento deve privilegiar o retor-
no à produção em detrimento de 
melhorias nestas condições. Esta 
política, que inclusive ignorou re-
comendações da CIPA sobre esta 
necessidade de replanejamento, 
culminou na morte 
do companheiro 
José Arnaldo num 
acidente fatal du-
rante suas ativida-
des na parada da 

U-4500. É nosso dever evitar a re-
produção destas condições de modo 
a possibilitar que trabalhadores/as 
voltem para casa com saúde e em 
segurança.

ALIMENTAÇÃO

Assembleias discutem alimentação para a REDUC

A qualidade da alimentação ofe-
recida aos trabalhadores da REDUC 
é problema recorrente, já há muito 
tempo. No último mês tivemos 
algumas situações inaceitáveis. 
Pelo menos em duas ocasiões os 
trabalhadores receberam alimen-
tos azedos, o que deixa evidente as 
condições inadequadas de arma-
zenamento e condicionamento. Na 
unidade U-2700, havia uma barata 
na cuba de arroz, deixando claros 
os problemas de higiene. 

É importante destacar que os 
problemas da alimentação, não se 
referem ao profi ssionalismo dos 
trabalhadores que os preparam, é 

sim um problema dos contratos e 
das condições de trabalho que são 
submetidos. 

Nas últimas assembleias, a cate-
goria aprovou a abertura do debate 
sobre o auxílio alimentação para 
o turno e autorizou o sindicato a 
encaminhar as negociações para 
os trabalhadores do regime ad-
ministrativo. Mas independente 
das negociações sobre o auxilio 
alimentação, é necessário garantir 
a qualidade da alimentação para 
os trabalhadores, e será necessário 
organizar alguma forma de luta, 
pois como já vimos, denunciar não 
está sendo sufi ciente.
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TRANSPETRO

PAE

IE

Horário deslocado da Inspeção
Recebemos denúncias que a ge-

rência da Inspeção vai aplicar horário 
deslocado para os trabalhadores do 
setor de forma a cobrir o horário 
noturno. Alertamos que esse deslo-
camento descaracteriza o regime de 
HA, sendo a implementação de um 
“turno disfarçado”, por ocorrer em 
horário completamente diferente 

ao horário administrativo tradicional.
Qualquer mudança do horário 

precisa ser negociado com o Sindi-
cato. Para contar com o apoio dos 
trabalhadores em horário alternati-
vos a empresa deve pagar adicional 
de turno ou sobreaviso parcial e 
negociar a jornada com o sindicato 
através de Acordo Regional.

SMS como Valor? TRANSPETRO e a 
Insegurança do Trabalho extra-muros

Há pouco mais de um ano, 12 
trabalhadores que prestam serviços 
para a TRANSPETRO foram seques-
trados enquanto atendiam a emer-
gência de derivação clandestina em 
Itaguaí. As derivações clandestinas 
que são furtos do produto trans-
portado pelos oleodutos, tornou-se 
uma constante na rotina da empre-
sa. E essa rotina possui procedi-
mentos para o atendimento com as 
equipes destacadas em sobreaviso 
em prontidão permanente.

Porém, o mesmo critério não é 
dispensado para a segurança dos 
trabalhadores que atendem aos 
chamados de emergência. Nesse 
mesmo evento ocorrido no dia 
08/03/2021 no Jardim Ueda, os 
trabalhadores relataram que os 
trafi cantes do local haviam comu-
nicado que não queriam ninguém 
na área depois das 17:00h. Logo, as 
equipes desmobilizaram o aparato 
para não ter o confronto com os cri-
minosos. Mas, os preocupados ge-
rentes mandaram os trabalhadores 
retornarem a uma área confl agrada 
pelo tráfi co de drogas.

A trágica situação não serviu 
como exemplo para que medi-
das fossem implantadas para a 
segurança e saúde mental dos 
trabalhadores. Os técnicos da 
TRANSPETRO continuam aten-
dendo as emergências em escalas 
de sobreaviso que não possuem 
regulação alguma. Podem ser 

convocados de madrugada para 
acionar uma válvula emperrada em 
uma área remota ou atender a um 
vazamento de produto em um dos 
municípios da baixada fl uminense 
onde possuem tráfi co drogas, sen-
do essa forma de atuação desses 
trabalhadores imprescindível para 
a garantia da continuidade ope-
racional da cadeia produtiva da 
Petrobrás. O que potencializa ainda 
mais é que os trabalhadores con-
duzem sozinhos os seus veículos a 
longas distâncias depois de terem 
cumprido suas jornadas diárias de 
trabalho.

A exposição física e mental do 
trabalhador da TRANSPETRO é 
algo que cresceu com o advento 
da Pandemia e dá sinais de que 
permanecerá. A violência urbana 
é uma realidade nas metrópoles. 
Mas, exemplos de ações afi rma-
tivas de compromisso com a vida 
como a dos Correios não ocorrem 
na TRANSPETRO. Os CORREIOS 
mapearam as áreas consideradas 
de risco e atualmente não expõem 
os seus trabalhadores ao risco de 
violência urbana.

O gerenciamento da TRANSPE-
TRO deve mapear todos os riscos 
em que o trabalhador está exposto 
fora dos terminais e criar proce-
dimentos que resguardem a vida 
dos trabalhadores. E tudo deve ser 
divulgado e claro para todos que 
venham trabalhar extra-muros.

Beneö ciários
estão à deriva
A direção do Sindipetro Caxias 

tem recebido denúncias sobre o 
mau funcionamento do Progra-
ma de Assistência Especial da 
Petrobrás - PAE. 

De acordo com os benefi ciá-
rios, o programa tem demorado 
para realizar o cadastro, além do 
atraso no pagamento dos trata-
mentos, o que leva a interrupção 
de procedimentos e terapias 
importantes para a saúde dos 
petroleiros e seus dependentes. 

Conforme descrito no Pará-
grafo 7º do Acordo Coletivo de 
Trabalho, “A Companhia mante-
rá, na vigência do presente ins-
trumento, programa destinado 
à orientação dos empregados 
quanto ao PAE. Para realização 
dos programas de orientação, as 
Entidades Sindicais darão o seu 
apoio e participação”. 

O Sindicato está aberto para 
ajudar todos os benefi ciários das 
bases de representatividade que 
estão passando pelos mesmos 
problemas com o PAE, porém 
nem mesmo a assistente social 
da Petrobrás tem conseguido 
contato com a gestão do progra-
ma. Caso você também esteja 
com problemas relacionados ao 
PAE, encaminhe para a secre-
taria do Sindipetro Caxias a sua 
denúncia. 
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Dia Internacional do Trabalhador

VOCÊ SABIA?

A ORIGEM DO 1º DE MAIO

Em 1º de maio de 1886, foi convocada uma grande manifestação 
em Chicago, EUA, que contou com cerca de 80 mil trabalhadores. 
Eles reivindicavam a jornada de trabalho de oito horas e melhores 
condições de trabalho. Os protestos se espalharam por diversas 
cidades do país e a repressão por parte do Estado foi brutal, le-
vando à morte vários trabalhadores e as principais lideranças 
condenadas ao cárcere e à morte. Em 1889, o congresso de fun-
dação da Segunda Internacional Socialista, resolveu convocar, 
para o 1º de maio daquele ano, uma jornada internacional de luta 
pelas 8 horas de trabalho. Desde então, na maioria dos países 
do mundo, a data é um dia de luta da classe trabalhadora e de 
unidade internacional dos trabalhadores.

No Brasil, estamos diante de mais 
um 1º de maio sob Bolsonaro, ou seja, 
sob o desemprego, fome, ataques 
aos direitos, infl ação e destruição do 
meio ambiente. Mas também temos 
visto diversos trabalhadores levan-
tando a cabeça contra a carestia, 
como na greve dos garis do Rio de 
Janeiro; a greve dos metalúrgicos da 
Avibras, que reverteu 420 demissões 
em São José dos Campos; e a luta 
dos trabalhadores da CSN, em Volta 
Redonda, a maior desde a greve de 
ocupação em 1988, e que foi orga-
nizada pela base contra o sindicato 
pelego. Tudo isso mostra que nossa 
categoria também pode levantar a 
cabeça junto com o povo brasileiro.

Muitas centrais sindicais tentam 
descaracterizar a data, transforman-
do em um dia de shows, sorteios de 
carros e até mesmo dividir palanque 
com autênticos representantes dos 
patrões. É com o espírito das lutas 
da classe trabalhadora, de hoje e do 
passado, que devemos celebrar o 1º 
de maio para dizer Fora Bolsonaro!

Dia Nacional em Memória das Vítimas de Acidentes e Doenças 
do Trabalho e Dia Mundial de Segurança e Saúde no Trabalho

Um trabalhador morre por 
acidente de trabalho ou doença 
laboral a cada 15 segundos no 
mundo. Os dados são do Obser-
vatório de Segurança e Saúde no 
Trabalho, elaborado pelo Minis-
tério Público do Trabalho (MPT) 

e a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT).

Em fevereiro deste ano, um 
petroleiro terceirizado morreu na 
REDUC durante a Parada de Ma-
nutenção. A morte do caldeireiro 
José Arnaldo de Amorim é mais 

um alerta sobre o sucateamento 
das plantas da Refinaria além 
da falta de efetivo. A direção e a 
CIPA promoveram ações a partir 
deste fato e acompanharão os 
desdobramentos junto com o 
SITICOMM. 

JOSÉ ARNALDO DE AMORIM, PRESENTE! 
SITICOMMM CONVIDA: CAFÉ DA MANHÃ COM OS TERCEIRIZADOS DE 1º DE MAIO | 29 DE ABRIL ٬ 6H20

DEMISSÕES

foram revertidas pela greve dos metalúrgicos 

da Avibras em São José dos Campos
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EDITAL

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Destilação e Refi nação de Petróleo de Duque de Caxias - CNPJ: 
29.392.297/0001-60 Reconhecido em 26 de março de 1962 - Rua José de Alvarenga, 553 -Duque de Caxias/RJ 

-CEP.25.020-140 Tel.: (21) 99439-9198 / 99439-2680 / 98318-1809 / 99663-9953 
secretaria@sindipetrocaxias.org.br | imprensa@sindipetrocaxias.org.br

Pelo presente edital, conforme artigo 12 parágrafo 1o, do Estatuto do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Destilação e Refi nação de Petróleo de Duque de Caxias, situado na Rua José de 
Alvarenga, 553/Centro, o Presidente convoca os associados vinculados ao Petros 1 que compõem 
a base de representação do Sindipetro Caxias na REDUC, Terminal de Campos Elíseos - TECAM, 
UTE-GLB e Aposentados e Pensionistas a comparecerem à assembleia, na sede do Sindipetro Caxias, 
no dia 03 de maio de 2022, as 9:00h, para tratar do seguinte ponto de pauta:

Duque de Caxias
20 de abril de 2022

Marcello Bernardo Xavier Reis Sa
Presidente

PONTOS DE PAUTA:

 AUTORIZAR O SINDIPETRO CAXIAS  ASSINAR O TERMO DE COMPROMISSO ظ
DA PETROS REFERENTE À CORREÇÃO DO TETO 1 E DOS BENEFÍCIOS DOS ASSISTIDOS 

VINCULADOS A TABELA DE RG ِ REMUNERAÇÃO GLOBAL DOS PLANOS DOS 
PLANOS PETROS DO SISTEMA PETROBRÁS ِ PPSPS


